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1. APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO

O mestrando deverá entregar a sua dissertação na secretaria do PPGHIS em quatro cópias impressas – três serão encaminhadas aos membros da banca e uma para a secretaria do Programa com a seguinte formatação obrigatória: 
* papel A-4 (21cm x 29,7cm).

- Texto do Corpo Principal: 
* Tipo da fonte: Times New Roman, tamanho 12, espaço entre linhas 1,5.
* Citação com recuo no corpo do texto: fonte Times New Roman, tamanho 11, espaçamento simples e sem aspas [ABNT/NBR, 10520].
* Notas de rodapé: fonte Times New Roman, tamanho 10, espaço entre linhas simples.
* Títulos de seções (capítulos): fonte Times New Roman, tamanho 14, em negrito, espaço entre linhas simples.

* Títulos de seções secundárias (itens, sub-capítulos, etc.): fonte Times New Roman, tamanho 12, em negrito, espaço entre linhas simples.
* O alinhamento de parágrafo será justificado, exceto na capa e folha de rosto, cujas folhas apresentam alinhamento à margem direita.
. margem superior: 2,5 cm

. margem inferior: 2,5 cm

. margem esquerda: 3 cm

. margem direita: 4 cm

. cabeçalho: 1 cm

. rodapé: 0 cm

. margem para ilustração: mínima: 2 cm

. largura da mancha gráfica: 13,5 cm

. espaço entre linhas: 1,5 linhas

* A hifenização automática das palavras é recomendada (Layout de página) para que sejam distribuídas uniformemente na linha, evitando-se espaços desproporcionais entre elas.
* Títulos e seções do documento são separados entre si por dois espaços. 

* Numeração das páginas: todas as páginas são contadas a partir da folha de rosto, mas não numeradas. A numeração inicia-se na segunda folha da introdução, em algarismos arábicos. Deve ser localizada a 2 cm da margem superior direita. Esta localização é a que prevalece correntemente. 
.Apêndices e anexos são numerados em continuidade ao texto, igualmente em arábicos.

.Os gráficos, tabelas e/ou ilustrações são contidos dentro da área preservada para o texto, casos em que a posição do número das páginas não deverá ser alterada.

2. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO

Os elementos que compõem o trabalho obedecerão à seguinte ordem:

2.1 – ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS
2.1.1. CAPA 
A dissertação será encadernada em capa dura preta com letras douradas. A capa deve conter os seguintes elementos, dispostos nesta ordem: a) nome da instituição; b) nome do aluno; c) título/subtítulo; d) local (cidade) e ano.

Todos esses elementos são centralizados. (Apêndice 1)
2.1.2. FOLHA DE ROSTO 

A folha de rosto deve conter os elementos indispensáveis à identificação da dissertação, nessa ordem: a) nome do aluno; b) título/subtítulo, c) nota de dissertação em que se indica a natureza do trabalho, menção ao curso de pós-graduação/unidade em que foi apresentada, o objetivo (grau pretendido) como se segue: “Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História do Instituto de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal de Ouro Preto, como requisito parcial à obtenção do grau de Mestre em História”; d) após a nota de dissertação indica-se a área de concentração do curso e a linha de pesquisa; e) orientador e nome da instituição a que pertence; f) local (cidade), e ano. (Apêndice 2)
No verso da folha de rosto da dissertação deve constar, no terço inferior, a ficha catalográfica a ser elaborada pelo Sisbin [Sistema de Bibliotecas]/UFOP.  (Anexo 1)
2.1.3. ERRATA (Apêndice 3)
Seu uso deve ser restrito a casos de extrema necessidade. Deve ser disposta em colunas, sem traço, com os seguintes dizeres (cada um ocupando uma coluna): página/ linha/ onde se lê/ leia-se. É feita em folha avulsa. (Anexo 2)
2.1.4. FOLHA DE APROVAÇÃO
Não deve ser considerada na contagem das páginas. Contém: nome do autor, título, subtítulo (se houver), natureza e objetivo do trabalho, nome da instituição, linha de pesquisa, área de concentração, data de aprovação, nome completo dos membros da banca examinadora, titulação e instituições a que pertencem e local para assinatura dos mesmos. (Apêndice 3)
2.1.5. DEDICATÓRIA 

É opcional. Deverá aparecer em folha específica, à direita e ao final da folha.

2.1.6. AGRADECIMENTOS 
Deve-se incluir uma folha específica para os agradecimentos. Sugere-se a elaboração segundo a ordem de importância (institucional) dos envolvidos com o trabalho: orientador, co-orientador, professores que contribuíram de forma direta e indireta, pessoal da Instituição, família, amigos, etc. 

2.1.7. EPÍGRAFE 
É opcional. Deve ser incluída em folha específica e o texto alinhado à direita, no canto inferior da folha. A autoria deve ser mencionada e constar nas Referências Bibliográficas.

2.1.8. RESUMO 

O resumo é a apresentação concisa do conteúdo do trabalho, em seus pontos mais relevantes. Deverá destacar os aspectos fundamentais do trabalho, incluindo o tema, as fontes e a metodologia utilizada, bem como a síntese de conclusões ou resultados. Deve conter frases concisas e objetivas, e não uma enumeração de tópicos.

O texto do resumo não deverá ultrapassar 250 palavras.  (Anexo 3)
2.1.9. ABSTRACT


Versão em inglês do Resumo. O resumo e o abstract deverão constar na mesma página. (Anexo 4)
2.1.10. LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Deve conter a relação e enumeração das figuras que acompanham o texto (gravuras, fotografias, mapas, etc.) na ordem em que aparecem no mesmo. Se houver um grande número de itens, recomenda-se uma lista para cada tipo de imagem. Cada item deve ser designado por seu título específico, acompanhado do número da página em que se encontram. 

2.1. 11. LISTA DE TABELAS OU DE GRÁFICOS 

Deve conter a relação e enumeração das tabelas ou dos gráficos que acompanham o texto, conforme previsto no item anterior.

2.1.12. LISTA DE ABREVIATURAS E/OU SÍMBOLOS 

É a relação das abreviaturas (arquivos, bibliotecas, periódicos) citadas e/ou símbolos utilizados no trabalho com a devida explicitação dos significados. Deve seguir a ordenação alfabética.

2.1.13. SUMÁRIO (Apêndice 4)
O sumário é a enumeração das divisões e seções do trabalho, na mesma ordem em que aparecem no texto, com exceção das páginas pré-introdutórias.

As divisões ou seções do trabalho devem ser numeradas segundo o sistema de numeração progressiva, evitando-se, no entanto, uma excessiva subdivisão.

2.2- ELEMENTOS TEXTUAIS
2.2.1. CONTEÚDO DO TRABALHO
Trata-se da exposição da pesquisa em que conste no texto:

1. Introdução - tema e problema, hipóteses, objetivos, metodologia e fontes.

2. Desenvolvimento – pesquisa bibliográfica (teórica e historiográfica); análises e interpretações das fontes; construção específica do objeto.

3. Conclusão - resultado final e contribuições do trabalho em função dos objetivos e das hipóteses propostas.
Em geral, a exposição da pesquisa incorpora: 
* Citações: 
As citações curtas de até 3 linhas devem ser inseridas no corpo do texto entre aspas e devida referência bibliográfica. 
As citações longas com mais de 3 linhas devem aparecer destacadas do texto, em um parágrafo independente, recuado integralmente da margem esquerda em 4 cm (sem tabulação), em espaço simples e com  fonte tamanho 11 [ABNT/NBR/10520]. 
Exemplo:
Para ser bom orador, não basta saber falar; é preciso saber também a quem se está falando, compreender o discurso do outro, seja esse discurso manifesto ou latente, detectar suas ciladas, sopesar a força de seus argumentos e sobretudo captar o não dito. 
 
* Imagens: São designadas pelo termo “FIGURA” referida pela abreviatura FIG. em maiúsculas e seguem numeração própria, em algarismos arábicos. Os títulos das figuras são postos abaixo das mesmas, dentro de suas margens, após a designação e a numeração (FIG. x). A indicação da fonte/ proveniência vem abaixo do título. As figuras são localizadas no centro da página, o mais próximo possível do trecho ao qual se refere. A indicação pode integrar o texto (“conforme mostra a figura x...”) ou vir entre parênteses no final da frase [... etc, etc. (FIG. X)]. (Apêndice 5)
* Tabelas: Intitulam-se “TABELA”, em letras maiúsculas, centralizado acima do título, seguido da numeração, que é própria e em algarismos arábicos. O título deve vir acima da tabela, e deve indicar a natureza do assunto e as abrangências geográfica e temporal dos dados, quando for o caso. Não se devem deixar células vazias na tabela, preenchendo informações ausentes ou omissas através de símbolos próprios.
 As margens devem ser limitadas acima e abaixo por traços marcantes (com espessura), ou mesmo por traços simples. As subdivisões internas devem ser elaboradas com traços simples. As tabelas não devem ser fechadas lateralmente, nem devem conter traços horizontais ou verticais para separação dos dados. A fonte/proveniência vem indicada abaixo da tabela. (Apêndice 6)
2.2.2 – NOTAS DE REFERÊNCIA 
As notas de referência, assim como as explicativas (de rodapé) devem aparecer nas páginas correspondentes, em espaço simples e sem parágrafo, fonte 10. As notas são separadas do texto por um traço contínuo de 3 cm e seguem numeração de chamada própria. 
A - Notas de referência. 
 São utilizadas para indicar as fontes bibliográficas (livros na íntegra ou capítulos e periódicos). Devem constar de sobrenome do autor em maiúsculas, separado por vírgula da data da publicação e página da citação.
 A referência bibliográfica completa da obra ou documento virá em local próprio nas “Referências Bibliográficas”.
Exemplo: 
MOTA, 1979, p.120. 
Em caso de mais de um autor:

ROCHA; BASTOS; GUIMARÃES, 2007, p. 5.
Quando o(s) autor(es) estiver(em) inserido(s) em obra organizada(s) por outro(s)  [ABNT/NBR 10520, f. 7]: 
THOMAZ, In: DORÉ; LIMA; SILVA, 2008, p.127. 
Quando mais de uma referência for feita à mesma obra, podem-se usar as expressões latinas que resumem as referências, em algumas condições e em itálico: 
ibidem ou ibid. (para um mesmo autor e obra ou mesmo documento, devendo ser seguida da página); 

Exemplo: 
HOLANDA, 1982, p. 19. 
Ibidem, p. 28.


Ibidem, p. 47.

idem ou id. (para uma obra diferente de um mesmo autor; expressão que substitui a indicação do autor, devendo constar, em seguida, os dados da nova obra);

Exemplo:
BOXER, 1963, p. 86.

 Idem, 1982, p. 50.

 Idem, 2004, p. 102.
 op. cit. (usada em seguida ao nome do autor e se refere a obra citada anteriormente na mesma página intercalada com uma ou mais notas).

Exemplo: 
SOUZA, 1989, p. 40.

LIMA, 2000, p. 89.

SOUZA, op. cit., p. 76.

Observação: As três expressões acima só podem ser usadas na mesma página ou folha da citação (cf. ABNT-NBR 10520)

 loc. cit. (para indicar a mesma página de uma obra já citada, quando houve a inserção de outras notas de referência bibliográfica), etc.
 
Exemplo:
 ELIAS, 1980, p. 07

 GAUCHET, 2002, p. 97

 ELIAS, 1980, loc. cit. 
Apud (usada quando se faz uma citação de citação). Deve conter a referência ao sobrenome ou o nome do autor do documento/obra não consultado, a devida citação e a referência ao autor da obra da qual foi retirado o excerto.
Exemplo: 
Para Frei Antônio do Rosário a doçura de Nossa Senhora do Rosário foi expressa metaforicamente com as frutas tropicais de modo que “... o ananás he o fruto que melhor significa a Senhora do Rosario, porque contem a origem da sua chea de graça, de que está cheyo o Rosario”.
  
Observação: - No caso deste exemplo, nas Referências Bibliográficas haverá entrada para os dados do documento citado, ou seja, TRINDADE, Frei António do. Frutas do Brasil, numa nova ascética monarchia. Lisboa: A. Galram, 1701; também haverá referência própria à obra do autor que utilizou o documento citado, ou seja, HANSEN, João Adolfo. Para uma história dos conceitos das letras coloniais luso-brasileiras dos séculos XVI, XVII e XVIII. In: FERES JÚNIOR, João e JASMIN, Marcelo. História dos Conceitos: diálogos transatlânticos. Rio de Janeiro: Editora PUC Rio/Edições Loyola, 2004, p. 253-266.
- Quando houver mais de uma obra de mesmo autor com a mesma data, atribui-se uma letra minúscula e serial a cada uma.

Exemplo: MOTA, 1979a; MOTA, 1979b, p. 40. 

- Os sobrenomes compostos são citados em maiúsculas.

Exemplo:
PRADO JÚNIOR, Caio...
CASTELO BRANCO, Camilo...

DORNAS FILHO, João...

B– Notas explicativas.  

Usam-se em comentários ou observações pessoais do autor. Podem conter informações suplementares ou referências que interrompem o desenvolvimento do texto.
2.2.3. REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS

Recomenda-se uma lista separada para as fontes documentais que antecede as referências bibliográficas. Como a ABNT não trata especificamente das normas de referência documental, deve-se reproduzir o modo usual de referência do campo historiográfico. A ordenação costuma ser alfabética, dentro das divisões tipológicas ou de suporte. Por exemplo:


1. Fontes Manuscritas (códices, avulsos, etc.) 


2. Fontes Impressas (publicações de documentos, periódicos)


3. Fontes Iconográficas (imagens, mapas)


4. Fontes Orais

Formas usuais de referência:

1. Fontes manuscritas:

Constam a instituição, nível documental (fundo, série, sub-série com as respectivas datas-limite), notação ou código de localização do documento, tipo documental e título (quando não houver título ou quando o título for extenso, pode-se propor um título, mantendo-o entre colchetes), data. 
Exemplo: AHCMM [Arquivo Histórico da Câmara Municipal de Mariana], Termos de Arrematação e Contrato, códice 377, 1746-1765, Termo de Arrematação da Ponte de Santa Ana, f. 342, 12/07/1748.
AEAM [Arquivo Eclesiástico da Arquidiocese de Mariana], Devassas, 1730-1731, f. 63, 64 e ss.  
Observação: 
Os nomes dos arquivos ou dos periódicos de edição documental podem vir abreviados, desde que a significação conste na lista de abreviaturas. 
2. Fontes impressas:

*Documentos Jurídicos

Deve conter a jurisdição (nome do país, estado ou município) ou cabeçalho da entidade pública ou privada (Câmaras municipais, prefeituras, associações comerciais, etc.). No caso de se tratarem de normas, citar o título, numeração, data e dados da publicação. No caso de Constituições e suas emendas, entre o nome da jurisdição e o título, acrescenta-se a palavra Constituição, seguida do ano de promulgação, entre parênteses [ABNT/NBR 6023, p. 8]. 
Exemplo:
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Brasília: Senado Federa, Centro Gráfico, 1988, 292 p.
COIMBRA. Ordenações e Leis do Reino de Portugal, recopiladas per mandado delrei D. Fhilippe o Primeiro. Duodécima edição, segundo a nona, Coimbra, 1824. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1850. 3 v.
*Jornais e periódicos

Título de jornal ou periódico. Local de publicação: data. Dados adicionais de periódico (ano, número). 

Exemplo:
Folha de São Paulo. São Paulo: 25/01/2010. 
*Artigos de jornais

Autor, título do artigo, título do jornal, local, dia, mês, ano. Número ou título do caderno, seção ou suplemento, páginas inicial e final.

Exemplo: MASCARENHAS, Maria das graças. Sua safra, seu dinheiro. O Estado de São Paulo, São Paulo, 17  set. 1986. Caderno 2, p. 8. 
*Documentos 

SOBRENOME, Nome. Título do documento (se não houver autoria, inicia-se com o tipo/título do documento). Cidade: instituição/editora, data.  

Exemplo: 
Anuário Estatístico do Estado da Guanabara. Rio de Janeiro, Imprensa Oficial, 1959-1960.
3. Fontes iconográficas:

SOBRENOME, Nome (se o autor não for conhecido, inicia-se com o título da imagem em maiúsculas). Título da imagem (se não houver, pode-se indicar um título, mantendo-o entre colchetes), data (se não houver usa-se: s/d., dados adicionais (série, coleção), descrição física (suporte, dimensões, etc.), instituição de guarda.
4. Fontes orais:

SOBRENOME, Nome do entrevistado ou ENTREVISTA nº x (ou qualquer outra indicação do depoimento trabalhado, quando a identidade do entrevistado for confidencial). Entrevistador(es): Nome(s) e sobrenome(s). Local e data da entrevista. Indicação do suporte [1 fita cassete, 60 min. (para suporte de áudio) ou transcrição, 44 p. (para suporte manuscrito)], instituição de guarda.  
2.2.3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Devem conter apenas as obras efetivamente utilizadas no texto. São alinhadas à esquerda, usando-se espaço simples entre as linhas e duplo entre uma referência e outra. A ordenação geral deve ser alfabética. (Norma ABNT – NBR 6023)
1. Livros na íntegra:

SOBRENOME, Nome. Titulo do livro: subtítulo. (Quando a obra for traduzida: Tradução de...). Edição. Cidade: Editora, data. (Indicar o número de tomos ou volumes, quando for o caso).
Exemplo:

PAGDEN, Anthony. Povos e Impérios. Uma história de migrações e conquistas da Grécia até a atualidade. Trad. Marta Miranda O’Shea. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002.
2. Capítulos de livros:

SOBRENOME, Nome. Título do capítulo ou parte do livro entre aspas. In: SOBRENOME, Nome (apenas se o autor do capítulo não for o mesmo autor da obra citada. Em casos de mais de um organizador separar os nomes por ; ), título do livro em itálico, edição (caso não seja a primeira edição), tradução (caso haja). Local: editora, data e páginas do capítulo.
Ex: THOMAZ, Luís Filipe. “A idéia imperial Manuelina”. In: DORÉ, Andréa; LIMA, Luís Filipe Silvério; SILVA, Luiz Geraldo (orgs.). Facetas do Império na História. Conceitos e métodos. São Paulo: Hucitec, 2008, p. 39-104. 
Se o autor do capítulo também for autor da obra citada, segue-se depois do título do capítulo entre aspas, In: Título do livro: subtítulo. Cidade: Editora, data, páginas do capítulo.
Ex: PAGDEN, Anthony. “Impérios da liberdade, impérios do comércio”. In: Povos e Impérios. Uma história de migrações e conquistas, da Grécia até a atualidade. Trad. Marta Miranda O’Shea. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002, p. 47-82.
3. Artigos de periódicos:

A referência a periódicos difere da de livros quanto à ordem de disposição das informações e ao separar por vírgula o título do periódico do local de publicação. 
Para citação de um dos artigos do periódico cita-se SOBRENOME, Nome. Título do artigo
. Título do periódico, local de publicação, volume [abreviação v.], número do fascículo (abreviação n.), páginas - início e fim 
 - (abreviação p.), mês e ano. 
Exemplo: ANACLETO, Pedro Garcia. A freguesia de São de Arroios da Cidade de Lisboa. Revista Municipal, Lisboa, v. 85, p. 15-42, 1960.
4. Documentos em formato eletrônico: 

Para textos ou artigos consultados em formato eletrônico deve-se referir ao documento conforme os dados acima, seguida de Disponível em: <http://www.endereço completo da internet> Acesso em: dia/mês/ano.
Ex: HESPANHA, Antônio Manuel. Porque foi portuguesa a expansão portuguesa. 2005, p. 23. Disponível em: <HTTP://www.hespanha.net/papers/2005-porque-foi-portuguesa-a-expansao portuguesa.PDF> acesso em (dia, mês e ano).
2.2.4. GLOSSÁRIO

Elemento opcional que deve ser elaborado quando existirem termos técnicos imprescindíveis para a compreensão do texto. Deve ser feito em folha(s) específica(s) e organizado em ordem alfabética.

2.2.5. ANEXOS E APÊNDICES

Devem ser feitos em folhas específicas e organizados na ordem em que a indicação aparece no texto. Anexos são os materiais de autoria alheia que poderiam contribuir para a compreensão do texto, mas que sobrecarregariam o corpo principal do trabalho. Apêndices são materiais elaborados pelo próprio autor com finalidade de complementar ou enriquecer o trabalho. 
Apêndice 1 
Capa


UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS
JOÃO DA SILVA

MUNDOS DO TRABALHO NAS MINAS:

O TRABALHO ESCRAVO EM MARIANA, SÉCULO XVIII
Mariana

2010
Apêndice 2

 Folha de Rosto 
JOÃO DA SILVA

MUNDOS DO TRABALHO NAS MINAS:
O TRABALHO ESCRAVO EM MARIANA, SÉCULO XVIII
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em História do Instituto de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Federal de Ouro Preto, como requisito parcial à obtenção do grau de Mestre em História.

Área de concentração..., linha de pesquisa....

Orientador: Prof. Dr. ...
Mariana
Instituto de Ciências Humanas e Sociais/ UFOP 

2010
Anexo 1 
Mariana, 10 de janeiro de 2009

Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução total ou parcial do trabalho sem autorização da universidade, da autora e do orientador.

Nome do mestrando

[Perfil do mestrado] Graduou-se em XXXXXXXX pela XXXXXXX em 1989. Cursou tais cursos. Outros elementos de experiência e formação.

Ficha Catalográfica [Feita pelo Sisbin] – Exemplo

A481m 

Amade, Pedro.

                               Mineração e desenvolvimento sustentável: [manuscrito] estudo de caso, o garimpo de ouro de Monsenhor Horta em Mariana - MG. / Pedro Amade. – 2006.

              ix , 87f.: il., color., tabs, mapas, fots.
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Anexo 3
Resumo

Amade, Pedro. Mineração e desenvolvimento sustentável: [manuscrito] estudo de caso, o garimpo de ouro de Monsenhor Horta em Mariana - MG. / Pedro Amade. – 2006. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Ouro Preto. Escola de Minas Departamento de Engenharia Mineral. Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mineral.
A presente dissertação trata da questão desenvolvimento sustentável na atividade garimpeira e objetiva avaliar a aplicação do conceito de desenvolvimento sustentável nesta atividade. O garimpo é caracterizado por um trabalho individual, ou em cooperativas, que utiliza instrumentos rudimentares, manuais ou máquinas simples e portáteis, na extração de pedras preciosas, semipreciosas e minerais metálicos ou não metálicos, valiosos, em depósitos de aluvião, nos cursos d’água ou margens, bem como nos depósitos secundários, vertentes e altos de morros. Para a efetivação deste estudo, tomou-se como estudo de caso, o garimpo de ouro do Engenho Podre no distrito de Monsenhor Horta, em Mariana, Minas Gerais. O garimpo atualmente dispõe de 24 cooperados, 29 dragas com 174 garimpeiros, que trabalham em regime de percentagem da produção bruta. Desenvolvimento sustentável incorpora estratégias ambientalmente adequadas para promover um desenvolvimento socioeconômico mais eqüitativo. Embora marginal, do ponto de vista técnico, o garimpo do Engenho Podre desenvolve um papel importante como gerador de emprego, aumento de renda e contribuição social ao distrito de Monsenhor Horta. Este estudo leva a concluir que com um bom sistema de gestão, associado a uma melhora nas condições ambientais e técnicas do garimpo, é possível conciliar o conceito de desenvolvimento sustentável na atividade garimpeira.

Palavras – chave: desenvolvimento sustentável, garimpo, ouro, meio ambiente.
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Abstract

Amade, Pedro. Mineração e desenvolvimento sustentável: [manuscrito] estudo de caso, o garimpo de ouro de Monsenhor Horta em Mariana - MG. / Pedro Amade. – 2006. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Ouro Preto. Escola de Minas Departamento de Engenharia Mineral. Programa de Pós-Graduação em Engenharia Mineral.

The present dissertation deals with the sustainable development issue in the artisanal  mining activity and objectives to evaluate the application of sustainable development

concepts into this activity. Artisanal mining is characterized by individual work, or in cooperatives, which uses manual hand made and rudimentary, simple and mobile equipment to mine predcious and semiprecious stones, metallic and non-metallic minerals in alluvial deposits, in river sediments and terraces, as well as in secondary deposits and top of mountains. To carry on this study, was taken, as a case study, the Engenho Podre garimpo of gold, in Monsenhor Horta district, in Mariana, Minas Gerais. By now the garimpo has 24 members, with 29 dredges and 174 artisanal miners which are paid by a percentage of the raw production. Sustainable development concept incorporates the strategies environmentally accepted to promote a reasonable socioeconomic development. Although illegal, from the technical point of view, the garimpo of Engenho Podre represents an important role as source of job, increase of income and social contribution to Monsenhor Horta district. This study allows concluding that a good management system, together an improvement of environmental and technical conditions of the garimpo it is possible to conciliate sustainable development concept and artisanal mining activity.
Key words: sustainable development, artisanal mining, gold, environment.
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FIGURA 1: [Representação de família do Brasil imperial].

DEBRET, Jean Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. Tradução de Sérgio Milliet. Belo Horizonte: Ed. Itatiaia Limitada / São Paulo: Ed. da Universidade de São Paulo, 1978. p. 184, prancha nº 5.

Apêndice 5 

Tabela
Tabela 21 – Percentual de domicílios com alguns bens duráveis no total de domicílios particulares permanentes, por Grandes Regiões – 2001/2006
	Ano
	Percentual de domicílios com alguns bens duráveis 
no total de domicílios particulares permanentes (%)

	
	Brasil (1)
	Grandes Regiões

	
	
	Norte urbana
	Nordeste
	Sudeste
	Sul
	Centro-Oeste

	Geladeira

	2001
	85,1
	83,0
	65,0
	94,0
	92,9
	87,0

	2006
	89,8
	87,8
	74,3
	96,1
	96,5
	92,8

	Freezer

	2001
	18,8
	16,3
	7,1
	19,8
	35,1
	19,3

	2006
	16,4
	13,4
	6,5
	16,1
	33,0
	19,4

	Máquina de lavar roupa

	2001
	33,7
	26,0
	9,3
	44,0
	48,9
	28,1

	2006
	38,0
	22,5
	11,9
	50,1
	54,2
	30,6

	Rádio

	2001
	88,0
	75,5
	81,0
	92,3
	93,4
	83,8

	2006
	88,1
	76,0
	80,8
	92,1
	94,3
	85,3

	Televisão

	2001
	89,1
	88,2
	78,4
	94,4
	92,3
	88,5

	2006
	93,5
	93,1
	86,8
	96,8
	95,6
	93,0

	Microcomputador

	2001
	12,6
	6,7
	5,2
	17,3
	13,9
	10,6

	2006
	22,4
	12,4
	9,7
	29,2
	27,9
	20,4


Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 2001/2006.
(1) Inclusive os domicílios da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá.
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